
 
 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

WEBSITE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NAJARA PAIVA DOS SANTOS 

LILIANE SILVA DO NASCIMENTO 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ 

DIRETORIA DE ENSINO E PESQUISA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO E SAÚDE NA AMAZÔNIA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO E SAÚDE 

 

 

WEBSITE FORA AEDES  

 

 

 

 

 

 

 

 AUTORAS: 

NAJARA PAIVA DOS SANTOS 

LILIANE SILVA DO NASCIMENTO 

 

 

BELÉM 

2018 

 

 

Website construído a partir da 

Dissertação: “Criação e validação de 

website para o enfrentamento do Aedes 

aegypti” 
 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

Informações: 

FUNDAÇÃO SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DO PARÁ 

Diretoria de Ensino e Pesquisa 

Programa de Pós-Graduação Gestão e Saúde na Amazônia 

Mestrado Profissional em Gestão e Serviços em Saúde 

Rua Oliveira Belo, 395 – Umarizal 

66050-380 Belém – Pará 

Tel.: (91) 4009-0325 

e-mail: mestradosantacasa2012@gmail.com  

Home Page: www.mestradosantacasapara.com.br  

 

 

Elaboração 

Najara Paiva dos Santos  

Liliane Silva do Nascimento 

 

 

 

O trabalho WEBSITE FORA AEDES de Najara Paiva dos Santos e Liliane Silva do 

Nascimento está licenciado com uma Licença Creative Commons - Atribuição-NãoComercial 

4.0 Internacional  

 

 

 

Declaração de possíveis conflitos de interesse  

Nenhum dos autores recebeu qualquer patrocínio da indústria ou de qualquer 

entidade de especialidade ou pacientes que possam ser caracterizados conflitos. 

mailto:mestradosantacasa2012@gmail.com
http://www.mestradosantacasapara.com.br/


 

 

 

 

 

 
 

 

 

SANTOS, Najara Paiva dos; NASCIMENTO, Liliane Silva do.  WEBSITE FORA AEDES. 

Belém (PA) 2018: Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, 2018. 33 p. 

 

 

RESUMO 

A tecnologia educacional apresentada aqui é o website Fora Aedes, apresentado como produto 

final do Mestrado Profissional em Gestão e Serviços de Saúde da Fundação Santa Casa de 

Misericórdia do Pará. Trata-se de website responsivo, ou seja, apresenta  layout adaptável tanto 

aos computadores e notebooks, aproveitando toda a tela, como aos tablets e smartphones. O 

website foi denominado de “Fora Aedes” em alusão a necessidade de uma ferramenta aliada no 

enfrentamento ao Aedes aegypti. O website possui a finalidade de fornecer informações e 

tecnologias educativas para profissionais da educação e saúde interessados em produtos 

relacionados ao vetor Aedes e as doenças transmitidas pelo mesmo, contribuindo para 

enriquecer as ações de educação em saúde e para o empoderamento da população, fortalecendo 

seu protagonismo no controle dos vetores. Foi elaborado pelos pesquisadores e validado por 

juízes especialistas com  95% de concordância com os itens avaliados do website, tornando apto 

ao uso imediato. 

 

Palavras-chave: Tecnologia educacional, Aedes, Controle de vetores, Mídias Sociais, Estudos 

de Validação. 
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1. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

 

Nos últimos anos a saúde pública no Brasil vem sendo favorecida com novas 

ferramentas de controle de vetores a partir do desenvolvimento da informática. As mídias 

sociais constituem abordagens que permitem ampliar a capacidade de enfrentamento do 

setor saúde frente às doenças transmissíveis, permitindo o desenvolvimento de 

instrumentos e modelos novos para a atuação da vigilância epidemiológica com a 

incorporação destas tecnologias. (MONTEIRO, 2003; JUNIOR 2010).  

A utilização de tecnologias em saúde e mídias eletrônicas como meio de 

educação em saúde são as mais diversas por todo o mundo, sendo variáveis a depender 

do agravo escolhido para o enfrentamento. No caso do controle das endemias e epidemias 

transmitidas pelo Aedes aegypti destaca-se a utilização de jogos, aplicativos e plataformas 

interativas. (TAIUL 2001; CECCIM, 2005). 

Nesse contexto, este website foi idealizado pelos autores deste trabalho baseado 

em suas vivências e experiências na área da Saúde Coletiva e a partir da preocupação com 

o aumento de casos de doenças transmitidas pelo Aedes aegypti.  

É interessante ressaltar ainda a importância do website capaz de fornecer 

informações e tecnologias educativas auxiliando profissionais da educação e saúde 

interessados em produtos educativos relacionados ao vetor Aedes e as doenças 

transmitidas pelo mesmo, repercutindo em melhoria do conhecimento da população, além 

de possibilitar espaço para divulgação de atividades de promoção da saúde desenvolvidas 

por estes profissionais e, espaço para denúncias dos possíveis focos ou criadouros dos 

mosquitos no município. 

Trata-se de website responsivo, ou seja, apresenta layout adaptável tanto aos 

computadores e notebooks, aproveitando toda a tela, como aos tablets e smartphones. 

O website foi denominado de Fora Aedes em alusão a necessidade de uma 

ferramenta aliada no combate ao Aedes aegypti. Este website possui a finalidade de 

fornecer informações e tecnologias educativas, enriquecendo as ações de educação em 

saúde e consequentemente para o empoderamento da população, fortalecendo seu 

protagonismo no controle dos vetores. 
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Figura 1- Símbolo representativo do website “FORA AEDES" 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

2. A ARTE DO ÍCONE DO WEBSITE FORA AEDES 

A imagem utilizada representa um mosquito Aedes aegypti, imagem de autoria 

propria, com o símbolo de proibido, na cor vermelho, traz a imagem que imita a placa de 

trânsito. Logo ao lado o nome do website FORA AEDES transmitindo ao usuário a 

mensagem que condiz com o objetivo do website que é o combate ao mosquito vetor.  

 

3. CONSTITUIÇÃO DO WEBSITE 

O website foi elaborado pelos pesquisadores e validado por juízes especialistas 

com o índice de 95% de concordância.  

 

3.1. PÁGINA INICIAL 

A página inicial (Figura 3) foi desenvolvida com o objetivo de despertar o 

interesse dos usuários e facilitar a navegação no website. A partir dessa página, é 

encontrado o menu superior fixo que se organiza em doze grandes itens ou os “botões” 

principais do site: “Início”, “Conheça o Inimigo”, “Criadouros e prevenção”, “Perfil das 

doenças”, “Materiais educativos”, “Espaço criança”, “Banco de imagens”, “Vídeos”, 

“Jogos”, “Espaço profissional saúde”, “Contato” e “Denuncie”.  

No banner inicial apresentamos a imagem, que foi fotografada pela autora do 

website, do mosquitão, a réplica de um mosquito Aedes aegypti em tamanho grande, feita 

com fibra de vidro, próximo à entrada do parque do Utinga em Belém do Pará, para a 

regionalização do website para o contexto da Amazônia. 
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Na página inicial está presente o link para acesso ao formulário de denúncias 

logo no banner inicial, assim como o link que direciona aos boletins epidemiológicos de 

Castanhal, no qual é possível realizar o download em PDF,, conforme é apresentado na 

figura 3. 

Logo abaixo, do banner inicial está disponível links para acesso aos vídeos, 

banco de imagens, perguntas e respostas sobre Dengue, Aids, Chikungunya, Zika, além 

de questões sobre viroses que caíram nos últimos vestibulares, e ao espaço criança (Figura 

4). O usuário será direcionado ao link desejado ao clicar no mesmo. 

Posteriormente, com uma imagem de um adulto e duas crianças com os dizeres 

“Fora” e “Xô” em direção ao mosquito, é feito o convite ao usuário para envolver as 

crianças na campanha contra o vetor, conhecendo alguns jogos nos links abaixo (Figura 

5). Assim, o usuário visualiza os links com as três possibilidades de clicar para ser 

direcionado as páginas de jogos (Figura 6). 

Em seguida é apresentada a galeria de imagens, com uma pequena amostra das 

imagens que estão incluídas no banco de imagens de autoria (Figura 7). Ao final das 

imagens surge o link para acesso a página com materiais para profissional da saúde 

(Figura 8). 

Logo após, foram incluídas as notícias, onde o usuário além de visualizar as 

notícias, clicando nos três links disponíveis será direcionado a rede social da Vigilância 

epidemiológica, onde verificará as atividades recentes do setor (Figura 9). 

Por fim, estará disponível ao final da página inicial, o formulário para contato e 

informações da Vigilância Epidemiológica de Castanhal, bem como informações da 

autora do site e o e-mail para contato com a mesma (Figura 10). 
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Figura 3- Página Inicial do website “Inicio” 

 Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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 Figura 4- Página Inicial do website “Inicio” 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 



10 
 

 
 

 

 

Figura 5- Página Inicial do website “Inicio” 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 6- Página Inicial do website “Inicio” 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 7- Página Inicial do website “Inicio” 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 8- Página Inicial do website “Inicio” 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 9- Página Inicial do website “Inicio” 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 10- Página Inicial do website “Inicio” 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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3.2. CONHEÇA O INIMIGO 

No item “Conheça o inimigo” é apresentado um conteúdo sobre o vetor Aedes aegypti, desde sua origem, o ciclo de vida e algumas 

curiosidades sobre o mesmo.   

   Figura 11- Página 2 do website “Conheça o inimigo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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3.3. CRIADOUROS E PREVENÇÃO 

Neste item são apresentadas imagens de criadouros e orientações de como eliminar os focos do mosquito Aedes aegypti. As imagens 

utilizadas neste item foram todas fotografadas no município de Castanhal, PA. Disponibilizadas após autorização dos agentes de saúde e da 

Coordenação de Endemias do município. 

Figura 13- Página 3 do website “Criadouros e prevenção”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 
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Figura 14- Página 3 do website “Criadouros e prevenção”. 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 
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3.4. PERFIL DAS DOENÇAS 

Neste item são apresentadas as doenças transmitidas pelo Aedes aegypti, como Dengue, Zika, Chikungunya, Febre Amarela e Febre do 

Mayaro assim como os sintomas, perigos e complicações e tratamento para as mesmas. 

Figura 14- Página 4 do website “Perfil das doenças”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 



20 
 

 
 

 

 

Figura 15- Página 4 do website “Perfil das doenças”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 

 

Figura 16- Página 4 do website “Perfil das doenças”. 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 
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3.5. MATERIAIS EDUCATIVOS 

Neste item são disponibilizados cartazes, cartilhas e folders para que o usuário 

possa realizar o download em formato PDF. 

 

Figura 17- Página 5 do website “Materiais educativos”, Cartazes. 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 

 

 

Figura 18- Página 5 do website “Materiais educativos”, Cartilhas. 

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018 

 



22 
 

 
 

 

 

Figura 19- Página 5 do website “Materiais educativos”, Folders. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

 

3.6. ESPAÇO CRIANÇA 

O “Espaço Criança” é um item que apresenta vídeos infantis e materiais 

educativos para download, todos com o foco principal de disponibilizar materiais para 

realizar a educação em saúde com a inclusão da criança no processo de conhecimento e 

ações de combate ao Aedes aegypti. Um material em especial, o “caderno para colorir” 

apresenta imagens inéditas, elaboradas por uma artista que as disponibilizou para uso e 

divulgação no site.  
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Figura 20- Página 6 do website “Espaço criança”, vídeos. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018.
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Figura 21- Página 6 do website “Espaço criança”, materiais para download. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

Figura 22- Página 6 do website “Espaço criança”, materiais para download. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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3.7. BANCO DE IMAGENS 

Trazemos ainda o item “Banco de imagens”, mostrando alguns focos e 

criadouros encontrados no município de Castanhal pela equipe de endemias do município. 

As imagens foram disponibilizadas e autorizada a divulgação e uso no website. 

 

Figura 23- Página 7 do website “Banco de imagens”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

Figura 24- Página 7 do website “Banco de imagens”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018.
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3.8. VÍDEOS 

O item “Vídeos” apresenta materiais para realização e divulgação de campanhas 

contra o mosquito e doenças transmitidas pelo mesmo, além de paródias, e vídeo-aulas 

para facilitar o conhecimento a respeito do vetor. A fonte dos vídeos é o Youtube, porém 

foram fixadas no website a fim de evitar as distrações com demais vídeos disponíveis na 

página oficial na internet. 

 Para visualizar os vídeos basta o usuário clicar no vídeo de interesse e uma 

janela abrirá na própria página, este clicará em play e o vídeo será reproduzido.  

 

Figura 25 - Página 8 do website “Vídeos”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

3.9. JOGOS 

O item seguinte do website é o “Jogos”. Este item apresenta três links com 

opções de jogos relacionados ao vetor Aedes. Ao clicar no link de interesse o usuário 

será direcionado ao site onde os jogos são disponibilizados. Os três websites para os 

quais o usuário será direcionado que possuem os jogos são o Escola games, Ludo 

educativo e Jogos educativos HVirtua.
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Figura 26 - Página 9 do website “Vídeos”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018.
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3.10. ESPAÇO PROFISSIONAL SAÚDE 

A seguir apresentamos o item “Espaço profissional saúde”, dedicado aos 

profissionais da área da saúde, disponibilizando materiais como notas técnicas, guias, 

fichas de notificação, manuais, atualizações e capacitações para consulta e download. 

Para baixar o material basta o usuário clicar no mesmo que será automaticamente 

realizado o download em formato de PDF. Além disso, ao final da página estão 

disponíveis links para consulta de outros materiais no Portal MS, UNA-SUS e BVS.  

 

Figura 27 - Página 10 do website “Espaço profissional saúde”. 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

Figura 27 - Página 10 do website “Espaço profissional saúde”.  

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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3.11. CONTATO 

O item “Contato” está disponível no website a fim de possibilitar a comunicação, 

interação com o usuário e responder as dúvidas dos mesmos. Há um formulário para envio 

de mensagem que será direcionado ao e-mail da Coordenação de Endemias de Castanhal, 

para que a equipe possa responder as mensagens recebidas. Além disso, há informações 

como endereço, telefone, e-mail e redes sociais da Vigilância Epidemiológica de 

Castanhal, bem como informações da autora do site e o e-mail para contato com a mesma. 

 

Figura 28 - Página 11 do website “Contato”.  

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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3.12. DENUNCIE 

O último item do site é o “Denuncie” que apresenta um formulário para denuncia 

de locais com possíveis focos ou criadouros do mosquito no município.  

Ao clicar no item o formulário é aberto, solicitando dados de identificação do 

usuário como nome completo, e-mail, telefone e, posteriormente, os dados do local da 

ocorrência, para que o usuário possa descrever o local a ser denunciado e as observações 

que julgar importantes.  

Logo abaixo, surge o mapa para facilitar a localização do endereço onde o 

usuário viu o foco do mosquito ou alguém doente. Ao clicar no mapa no local desejado, 

o endereço já é informado no formulário abaixo. Se desejar o usuário pode descrever um 

ponto de referência e até anexar uma imagem do local a ser denunciado. A seguir, o 

usuário clica em enviar e a informação é direcionada ao e-mail da Coordenação de 

Endemias, onde os coordenadores e supervisores de área do município de Castanhal irão 

averiguar a denúncia. 

 

Figura 29 - Página 12 do website “Denuncie”.  

 

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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Figura 30 - Página 12 do website “Denuncie”.  

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 

 

Figura 31 - Página 12 do website “Denuncie”  

Fonte: Website Fora Aedes. Elaboração da autora, 2018. 
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